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M'SlNItTURHS-Em Portu l,10$00. Para a'Átrica, 18300.

Para os restantes pa ses, 25300 (moeda forte).

Número do dia, 520.

A' cobrança feita pelo correio, acresce a impor-

&tcia a dispender com eia.

A assinatura é contada dos dias

da mes e cobrada, na 'falta de acor

começo de cada trimestre. '

Não se restituem origina

 

Propriedade da Empresa “Qampeào das Pnovígctas,

ANUNCIOS-Na 1.' página, 1500; na 2.' 380; na 3.“ 350; na

4.“, 345; na 5.'l e 6.a 40; na 7.' e 8.', bem co-

mo a publicação perrnanente,ajuste especial. Es-

critos de interesse particular, S45. A todos acres-

ce o imposto do selo, sendo contados pelos linómc-

tros cp.” l2, 10 e 8, linha singela.

Os srs. assinantes tem o desconto de IO °/. nas

publicações ou impressos feitos nas nossas Ofi-

cMas-làuográjicas.

tribuna-se ao: sábados

-omo-

- , ~ Não é da 'responsabilidade

do jornal a doutrina dos escritos

assinados ou simplesmente ru-

is v bricados.

1 ou 15 de ca-

do especial, no

 

República e ditadura

  

são antinómias, incompatíveis. Uma acaba com a outra. Acorde, pois, des

desastrosa surprêsa o nosso altivo povo,queem breve a fôlrça irresistível da sua razão e do seu direi o.;

bastará, mais uma vez, para impô-lo soberanamente a todos', sem novos sobresaltos e dilaceraçõcs. '

mesmo uma questão de ho

Em 1917, a propósito dêsse nefário ;dezembrismm _que trouxe a dôr e o luto a tantas famílias, es-

crevia o ilustre sr. Doutor

nra e de decôro nacional;,,

Bernardino MaChado 'êstes períodos, que agora voltâmos a ler no seu último

livro-«No Exílio», há pouco publicado, e a que no próximo número faremos a apreciação devida.

Mal diria então o ilustre cidadão, que os Seus conceitos teriam aínda aplrcação uns anos após, por

mal desta República que êle ajudou a crear.-Tinha de se cumprir o preceito de que num são eSpirito,

iluminado sempre pelo mais acendrado'amôr pátrio, nada, nada é velho nunca.

 

A Companhia dos Tabacos'

conseguiu autorização para en-

viar as boas-festas aos seus clien-

tes com. .. um novo aumento

nos preços. 0 aumento de pre-

ços em tudo é um facto em oue,

de tão trivial, já nem se repara.

Mas desta vêz há uma coisa cu-

riosa a registar. Para que esse

aumento se possa fazer, é'neces-

sário que uma portaria o auto-

rize. Ainda não foi publicada a

portaria, embora já prometida,

e no entanto, logo no dial o

tabaco custava mais caro.

' E estamos nisto.

O /omal e A República, são

dois diários, órgãos respectiva-

mente dos nacionalistas da l.a

série e dos da 2.“.Acon3clhâmo-

-los aos nossos leitores para que

vejam se tinhamos ou não razão

quando há tempos diziamos que!

o partido nacionalista, então «o

bloco›, não podia tér vida lon-

ga. E fizemos a proiccia quási*I

só por nele entrar o sr. Cunha

Liail

 

De 0 Rebate, do dia 1: _

Ha uma crise moral, uma crr›

se financeira, uma crise econo-

 

lsempre jocoso ea propósito, que nos caracterizam. Por

 

- - - lmais alguns oficiais. e como o

r O ' marinheiro que o prendeu tinha

~_ (_ _ - ' mais que fazer e não podia ficar

V' de guarda aos presos, entregou

a chave a um civil e a incum-

bencia de velar com cuidado

o pela segurança dos prisioneiros.

E', sem dúvida, nas grandes provações-e das mais Quado Portugal entrou na

rudes encontramos eriçada, a nossa história-que mais e guerra mundial, foram caçadas

merhórtemos_ provado nossa inquebrantável ié no iufu- todas as "cercas de m“"arts in'

ro, fé que nos dá'a força indómita, a abnegação de heróis, , :là'ãrpüa'ggãsasar: amiga:

êsse querer: a aventura, ,ansiar pelos perigos', afrontar a*ped¡,,'a dem¡ssão pda oüãa¡ de'

morte de sorriso nos olhos e os lábios abertos num dito marinha.

Pois bem. O oficial preso por

isso, porque é essara'nolssa psicologia,'por nós herdada, e mOHaMUICO e licenciado _ilimita-

de geração para geração mantida, de nossos avós prime- gâmsímrTRlegfan” "3° que'

vos, a marcha dos négócibs públicos, que devia constituir do dem“, porpnão &6:30:32;

a nossa constante e mais séria preocupação, ao fixar-se no ra a guerra, é hoje m¡n¡stm da.

nosso entendimento, vem já cercada, misturada, 'amalga- quela mesmissíma Republica, e

mada dum otimismo que é belo porque denota à evidên- tem 90'!” C9","""0-~- aquele

cia que somos, que continuamos a sêr um povo cheio de 0°”" quf 'he sem“

vida e de graça, mas que é um mal, porque nitidamen- ve¡ data_ "aquea mem“”

te damos a impressão de que apetecemos mais uma guitar- Curioso, não é 355m?

ra do que cuidâmos da casa. Pois é 0 que se conta' como

O momento que atravessãmos é grave, é gravíssimo. cem e ¡PCPmeStaVe' dum (108

Estamos quási nos tempos dessa monarquia sobre cujas Êggãisugg's'ms da Repubhca

ruínas batientes, fétidas, ninho de imoralidades, aliobre de kg ' 4

vampiros, num grito de alma unânime, quisemos levantar 50.9"", Olh'cum _Fm m_

um novo Portugal, o Portugal renascido. timamente colocado na Direcção

De toda a parte surgem, a imiscuir-se com os que pro- de 'Finanças deste districto o sr.

 

_.-_-

  

mica. . . Pois os radicais nos duzem, êsses espiritos daninhos que a Camões ¡nspiraram i António da Costa e Silva, Secre-

seus comícios limitam-se a ata-

car o Partido Republicano Por-

tuguês, poupando cuidadosamen-

te os inimigos das institui-

ções. São processos que unit¡-

cam...

t

De O Rebate, de terça-terra:

Era oficial de marinha á dara

da proclamação. dam-phones r-

pediu uma '."cença ilimitada para

não sumir o novo regime. Na

ocasião de ser preso, em 5 de

Outubro ›'e 1910, foi metido

num quer.: no quartel de ma-

rinheiros e techado é chave com

tário de Finanças.

êsses versos de grande verdade-c . . . entre portugueses, 0._ por transferem“ da co

traidores houve algumas_vezes›. Vem da monarquia, de- marca de “enem dos VM“.

pors de passarem pelo «banho› no srdomsmansmuam-se, lia¡ cotocado em Wa Nova de

bajuiam. Ocupam os grandes cargos. E neles, como são.0urém, o sr. dr. Anselmo Ta-

atfg'V'dOS, ameaçam, !borda delegado do Procurador

E' preciso, é absolutanente preciso que todos nos unâ- da &ugga' d _

mas; nos compenetremos do perigo que nos ameaça a de Mamas' engfãêaão 2213:::

exmencra e o nome augusto da Pátria querida'm perigo m, ,, 3,_ João caem_ há pouco

dos aventureiros, que tramam, na sombra, a destruição dol aprovado em concursc por pro-

nnssn direito avida como nação livre, com a ditadura. vas públicas e um dos primeiros

Conhecei-los, conheceis, senão todos, pelos menos al- c'ais'ñcadm-
, 40- Foi nomeado ajudante

guns' E amarrá'los a um ?Otrq' do Conservador do Registo Pre- .

E azorrague. Azorragat-os.

  

dial de Aveiro, o sr. dr. José de

   



2

Azevedo, advoga-:lo nesta ca- ponsabilidade moral que o seu

 

5-1-924 Campeão das Provincial

grado. Ou nêie já não tives- nha Leal disse?- «Se o sr›

sem sido decapitados reis e Ferreira da Rocha se julga

governadores, exactamente rrais competente do que eu

 

marca. patriotismo não póde consentir.

w Na Associação Comercial? Tam-

."“m'mww'Ó"“'"~-~---'-- ................ .. bém não_ Pensár que lá o admi_

O

 

 

fazem anos:

Hoje, a sr.'l condessa do Cabo de

Santa Maria, e o sr. Lourenço Osório.

Amanhan, as sr.“ D. Crisanta Re-

gala de ezende, D. Ana Faria Mila-

nos (Cadoro). D. Elvira Faria Milanos

(Cadoro), e D. Margarida de Maga-

lhães.

Além, as sr.“ D. Maria Isabel Al-

ves de Oliveira e D. Lucília Lopes de

Almeida.

Depois, a sr.l D. Elisa de Seabra

Rangel e o sr. Manuel dos Santos

Ferreira.

Em 9, as sr '3 D. Adelaide Augus-

ta Soares de Oliveira Machado e D.

Tereza Bravo Torres.

Em IO, as sr.“s D. Maria do Am-

paro de Vilhena Pereira da Cruz, D.

Severinna de Morais Ferreira, D. Ana

Augusta Regaia Alves e D. Idalina Mo-

reira Regala.

Em ll. as sr.“ D. Zaira de Seabra

Mendes da Costa, D. Maria Cândida

Castanheira da Fonseca, e os srs. Li-

vio de Cam os Salgueiro e Manuel de

Figueiredo rat. ›

Visitantes:

De visita a seus cunhados, este-

ve em Aveiro, o sr. dr. Alfredo Nor-

deste, distinto Advogado em Lisboa.

O De visita a seu pai, o Sl'. dr.

Jaime Duarte Silva, tem estádo em

Aveiro, com seu marido, a sn' D. Ma-

ria do Céu Duarte Silva de Almeida.

OA iérias,encontram-seiá também

em Aveiro os estudantes. srs. Miguel

Meireles, joaquim Henriques, Alberto

Costa, Antero Machado, Emilio de Al-

meída Azevedo, da Univerdade de

Coimbra. Diogo Couceiro e A. Maga¡

no, da Univ. rsidade do Porto.

O Vindo de Espanha, está também

entre nós, passando as férias, o filho

do sr. dr. Jaime Duarte Silva.

O De visita ao nosso muito presa-

do amigo sr. Fernando de Vilhena e

esposa, esteve em Aveiro, acompanha-

do de sua esposa, o sr. António Bor-

ges de Matos Tavares. Dig.mo Director

da Companh'a do Vale do Vouga em

Espinho.

Viageiroa:

Esteve em Lisboa. dando-nos an-

tes o p azer da sua visita, o sr. Ma-

nuel Marta, de llhavo.

O Em goso de licença, partiu no

dia 2 para Viseu o dig."'° Delegado do

Procurador da República em Aveiro,

Sr. dr. Álvaro Ponces de Oliveira Pires.

Enfermoe z

Tem estado muito doente a Sr.a

D. lsaura de Vilhena Ferreira.

transar para bagaço

Com lagareta de madeira,

cinchos, etc.

.last F. de iilneiiia & filhos, Ltd.

Albergaria-a-Velha

MW

Gun a Mal em Aveiro ?

O Primeiro de janeiro, dava-

nos há dias a noticia de que o

sr. Cunha Lia! virá em breve a

Aveiro repetir a conferência em

que pregou a ditadura.

Será verdade? Não o cremos.

E dai, capaz de vir é ele-basta

acenarem-lhe.

Mas onde fará S. Ex.l a con

ferência? No Teatro ? Queremos

crer que a nova Direcção o não

cederá, pois que de acrobatas já

,nós tivemos aqui bons espectá-

culos, e isso iidiia sobre os hom-

 

tiriam éra fazer da sua Direcção

um juizo que ela nos não merece.

, Resta a praça pública. Muito

bem. Teremos o sr. Cunha Lial

a falar aos peixinhos da nossa

Ria e por êles só ouvido-por-

que, se a conferência tor ao do-

mingo, ninguém com boa razão

deixará de ir assistir ao foot-ball

para o ouvir.

E' baleia, certamente. Na ver-

dade, não póde sêr senão baleia.

ismagaiores ie uvas
de cilindros de ferro e mexe-

dnr automático

.lost F. lie lilmriila & Filhas, Lil.

Albergaria-a-Velha

 

DÍVQrsas
Cada vez pior. não re-

ferencia a uma das graciósas

 

por o terem traidoli. . .

No actual momento. em

que um novo visionário se

anda ap-restando para, quem

sabe, lançar o Pais numa no-

va perturbação, a especie de

ractificação de juramento de

fidelidade constitucional do

sr. Teixeira Gomes, falou

bem demais, como signifi-

cação de que o terão na rua

à menor tentativa de assalto

às liberdades públicas.

Que a moagem e toda a

finança, até os rafeiritos,

que os ha em toda a parte na

suposição de que são alguem

neste mundo de Cristo, o fi~

quem sabendo, para p'ropria

salvaguarda, *

'l

Se. não fosse a infeliz

produções do ilustre escritor Perturbação_ de ha temposv 0

Andnê Bm", mas miau”. talento, o incomparavel ta-

mente às constantes grálhas

que enxameiam este jornal.

Por mais que se prégue, que

se_faça, não há forma de sair

um número em termos de não

merecer repáros. '

E o caso é que quem

mais se incomoda sômos n'ós,

por vermos a pouca atenção

que os nossos esforços me-

recem aos compositores.

Emfim, vamos redobrar

de cuidados, inclusivamente

no que diz respeito à pagi-

nação, isto é, à colocação

dos diversos artigos. '

Desculpem-nos,

todos.

porém,

t

Dia l de janeiro, em que

sua Ex.a o Presidente da Re-

publica recebeu os cumpri-1

mentos oficiais da capital.

A recepção no Palacio

de Belem foi imponente e si-

gnificativa, como imponen-

tes e significativas foram as

saudações trocadas no con-

gresso e no municipio. O

povo de Lisboa associou se

a elas, quando da passagem

de sua Exit. Bem haja, pelo

alento que possivelmente deu

ao Chefe do Estado.

Sua Ex?, à semelhança

dos seus antecessores c ns-

iiiucionais, 'a proclamou, na

"casião mais própria para o

fazer, a resolução inabalavel

e'n que está de cumprir e

fazer cumprir todos os pre~

ceitos da Cimstituiçãm

E nem outra coisa éra de

esperar de um homem que

veio de um país onde o cul-

to pelo seu estatuto funda-

bros dos seus membros uma rcs-. mental é absolutamente sa-

lento do sr. Cunha Leal e

alem do seu já imortal talen-

to, o seu 'espirito de consu-

mado estadista, dariam à luz

o melhor de todos os decre-

tos compressivos.

Art. 1.0-Em cada séde

de districto e de concelho ji-

venha para aqui, que eu ce-

do-lhe de bôa vontade o lu-

gar›.

Finalmente, ao continua-

do ataque do mesmo senhor,

o sr. Cunha Leal, que os cu-

rifeus do seu imensissimo ta-

lento não cessam de elevar

aos pincaros do Himalaia,

apenas disse.. . «que se não

achava habilitado a respon-

der-lhe».

Mas que portentôso ho-

mem. . . que tão grandes ar-

gumentos apresenta ao de-

fender a óbra que expõe.

Iv

«Estou aqui por direito

de conquista› frase do sr.

Cunha Leal, quando tomou

posse da pasta das Finanças.

E qual foi o direito por-

que se vê agóra na rua?!!i

Que saibâmos não o procla-

mou.

l

Mas.. . vá, com os dia.

chos, póde muito bem ser que

Cunha Leal nem seja de to-

do e absolutamente um mau

cidadão.

O que ele é, sobretudo,

caf 0 Í”"CÊOWÍÍSIHP' CÍVÍ¡ e é ainda muito rapaz. Óra os
millÍaI'TEdllZldO(IÇOISJIÍIICOS rapazes em geral. quando

funcionarios.

O fucionario civil fi

encarregado de todos os ser-

viços civis,e o' funcionario mili-

tar superintenderá em todos

os serviços militares.

Art. 2.0-Fica revogada

;a legislação em contrario.

E assim, se tivesse havi-

do tempo, seria ésta a unica

revelação da veia original

do sr. Cunha Leal!!!

O

O sr. Cunha Leal tem por

costume dizer, sempre que

se propõe fazer qualquer

arenga, que admite com o

maior respeito a contradita.

A primeira vez que o de-

clarou foi em Lisboa, quan-

do pretendeu expôr qualquer

plano financeiro.

Um contraditor apareceu,

e de tal maneira amachucou

o sr. Cunha Leal, que este,

imporente para mais, insul-

ta-o em plena sessão de pro-

paganda, vendo se 0 mesmo

coniraditor em calças pardos

para se livrar das um'zas dos

aficcionados do sr. Cunha.

Leal.

Ha dias no 'parlams nto

quem o atacou foi um que

dizem até ser do seu grupo.

o sr. dr. Ferreira da Rocha.

E sabem o que o sr. Cu-

lhes dá para serem instru-

cará' mentos dos outros, são alta-

mente prejudiciais, e acabam

por ser victimas dessa espe-

cie de fraqueza. ^

E o sr. Cunha Leal está

servindo o espirito vingativo

de certas ratazanas.

Mas então pergunta-se.

O seu grande talento não o

deixa ver quem o rodeia.

quem o alenta a novas auda-

cias?

No entusiasmo pueril em

que vive, nem sequer vê que

lhe estão fornecendo a en-

chada para abrir o proprio

fosso onde se irá estatelar.

Se ,esse é o destino de to-

dos os que se sonham super-

homens!!!

O

Eis o que o sr. Cunha

Lial queria Diz-no-lo a Ca-

pital: .

«O sr. Cunha Leal manobrou a

seu geito c em proveito proprio,

esperando lançar na fogueira da

reioiução os radicaes e comu-

nistas para. no momento proprio,

os esmagar a tiro de canhão e a

rajadas dc metralhadora, colhen-

d i, p li' intimação do chefe do

Ertado, o frum' "Für-!u (a dis-

solução e da dictadura: quanto

ao Exercito, rcseivava-lhe o sr.

Cunha Leal o para! de guarda

, pri-toriana, pondo-lhe diante dos

¡olhos o perigo comunista, com

lu
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o rebentar de bombas e os as- tundentes e. talvez, mais con<

saltos a propriedade dos cida- vincentes. O sr. Cunha Leal tra-

dãos lnermes e indefezos. taria de os descobrir.. .

O sr. Carlos Rates, que diri-

gia os comunistas. esperava, na E, finalmente, os radicais, que

confusão geral, tirar a sardinhaitinham dado o corpo ao mani-

com a mão de gato, se nos é li-Ifesto, seriam arremessados para

cito fazer uso de uma expressão a vala comum dos cemiterios, se

que não é nossa intenção tornar as balas lhes tivessem tirado a

desrespeitosa para oagitador das vida. ou iriam apodrecer nas

multidões proletarias. prisões do Estado, a fim de re-

Os democraticos seriam a seu flectirem, com tempo, ácerca do

tempo, convenientemente elimi- perigo de servirem de degrau ás

nados, uns pela corrupção e ou- ambições dos reis desta Repu-

tros por argumentos mais con- blica coroada.›

    

Dr. António E. d'ñlmeida dzevedo

NOTAS BIOGRAFIGÀS

1V

O dr. Antonio Emilio notiñcou assima sua chegada a Margão

;rn carta de 7 de Outubro de 1884 a sua querida irmã D. Maria

ose:

:Estão findos os trabalhos da viagem e eis-me finalmente na

minha comarca! Que satisfação depors de tantas fadlgas, Ver-me

dentro de minha casa l

Cheguei a Pangim (Gôa) no dia 25 de setembro, mas só parti

para aqui no dia 3 do corrente por não querer ser hospede de nin-

guem. Preferi entrar hoje para este meu modestissimo Cottage,

Fica no hieio d'um palmar a pequena distancia da villa: os meus

visinhos são todos lavradores, andam de diarocupados uo seu tra-

balho e não só me não incomodam mas até me servem de distra-

ção: gosto de os ver cuidar dos seus coqueiros, e estender ao sol

o arroz, dar de comer aos animaes.

Estou aqui em perfeito socego e não sahiria d'esta casa se

ella tivesse mais algum confsno. E' terrea e o chão costeado pa-

ra ficar plano; o teto não tem forro e pelos intervalos da telha,

entra o ar e a luz; os caixílhos das janelas, em logar de vidros tem

a parte interior de casca d'ostra, que é transparente. . . apezar de

isso, como o tempo tem estado esplendido, estes quatro dias tem

corrido depressa.

Dentro em algum tempo hei-de ter uma casa bOa, isto é pro-

visorio.

Mar ão e' uma terra lindissima e creio que me darei aqui mui

to bem. eixa-me ter uma casa confortavel e a minha horta e sa-

beras como vivo satisfeito.)

Em outra carta, 7 de Dezembro, dava o dr. Antonio Emilio,

á mesma senhora mais estas interessantes informações:

.Dizes-me que te conte a minha vida. E' bem pouco alegre.

Aqur não há senão csnarins com feitio e maneira de pensar muito

diferente, dos meus vivos pais só. Não vou a casa de ninguem e

ninguem me incomoda.

' De tarde passeio uma hora e volto para não tornar a sahir

senão no dia seguinte.

Tenho horrivelmente que fazer; talvez não haja comarca em

Portugal com tanto serviço.

Se assim não fôsse considerar-me-ía feliz, mas o trabalho é

superior as minhas forças e ás de qualquer outro.

Desgosta-me não ver as cousas em bôa ordem. .

Talvez devesse pedir transferencia para Gôa. mas lá gastaria

o dobro, de certo não poderia colher vintem. '

Aqui governo a casa com 400 réis por dia (a parte o vinho

que é caríssimo) e pago de renda du meu palheiro ::400 réis por

mês.

Tinha três creedos, agora tenho só cosinheiro a quem dou

4:000 reis, a seco, e um rapazz a quem don dois mil réis a seco.

Bem feitas as contas passo talvez pôr' ao canto da gaveta

umas dez líhras por mês. Valera a pena privar-me de sociedade,

de mais algumas comodidades e de socorros médicos por este

preço? E terei eu coragem de viver assim perto de cinco annosh

O dr. Antonio Emiliovqurz deixar Margão e para isso chegou

a pedir a sua transferencia para Macau. Sobre este pedido infor-

mou assim conñdcncialmente o residente da Relação de Gba Con-

selheiro Jose de Sá Coutinho, epnis'Conde da Aurora:

dll."no e Ex.“ Snr.-Tenho a honra de levar ao conhecimen-

to de V. Eit.a o requerimento pelo que; 'vjzziz de direito da comar-

ca de Salsete (i), Antonio Emilio tl'Alm-rida Azevedo, pede a sua

transferencia para identico logar .n Lemaica de Macau, quando

por ventura vagar.

 

(l) Margão é a capital da comarca de Salsete.

3

Como informação julgo do meu dever dizer a V. Ex.“ que o

requerente alia á sua indiscutível providade proñ:ional uma gran-

de inteligencia, larga ilustração., o maior zelo pelo serviço e inex-

crdivel anr Or de justiça.

A A comarca de Salsete. uma das mais trabalhosas, senão a

mais trabalhasa dc todas, não sómente dns dois distritos judiciaes

do Ultramar, mas em confronto com qualquer das do reino. rem

mostrado no actual juiz um trabalhador consciencioso, e infatiga-

vel, que a todas as consideraçõm, ainda as da sua saude, antepõe

a bôa administração da justiça.

O requerente, por estas qualidades e pelos seus bons servi-

ços, honra a magistratura portuguesa, e não tenho conhecimento

de algum outro magistrado que possa disputar-lhe preferencia no

pedido que faz a Sua Magestade.

Deus Guarde a V. EL“. Gôa 17 d'Agosto de 1835.

Ill.“ e Ex!no Snr. Ministro e Secretário de Estado dos Nego-

cios da Marinha e Ultramar.- Conselheiro Presidente da Relação

-Jose' de Sá Coutinho.›

Recebida em Margão a noticia oficial de que o dr. Antonio

Emilio deixara a comarca de Margão o jornal dali Ortigas publi-

cou um número extraordinario em 25 de Julho de 1889 com este

artigo-Nossos adeuses-Ao Ex.“ Snr. Dr. Antonio hmilio d'Al-

meida Azevedo. A

Ex!" Snr.

Hoje que V. Ex " depõe a beca augusta de magistrado, a ba~

lança de justiça e o gladio Vingador da sociedade u trajada, e em-

punha _um bordão nodoso e sobraça o saco de viagem; hoje que

deixa este país e parte em demanda de seus lares patrios, não nos

leve em mal que o surprehendamos mesmo nos degraus da tribu-

na que abandona, e apresentemos-Ihe sinceros preitos da admira-

ção que nos inspira a pessoa de V. Ex.a

Admiração dizemos e acentuamo-la com toda a emphase do

enthusiasmo mais verdadeiro e francamente expansivo.

Habltuados, desde ha tempos, a não vermos, quasi por via

de regra, quer no alto quer no baixo funcionalismo, que a mã -

pátria exporta-nos para aqui sem a mais pequena solicitude ma.

terna!? senão uma recua de viveurs ignobis, mancos de m ;ral e de

sciencia; uns marialvas pedantes, recrutados nos butiquins, nos

passeios, na casa de Antonia Morena e nos montes-pics; uns ana-

tomicos os mais praticas que_ com os bistUris hervados de suas

ambições escan'dolosas, analisam e dissecsm friamente nos amñ-

teatros infectos do utilitarismo e da devassidão as mais belas vir-

tudes civicas e moraes-dizemos-lhe com franqueza e sem que-

rermos lisongeal-o-admiramos efectivamente em V. Ex a a com-

preensão profunda do dever e o seu cabal cumprimento, a conce-

pção feliz do ideal da justiça da fôrma como ela deve de ser ea

sua escrupulosa realização. '

Mas apezar disso e apezar de que os 5 anos da presídencia

de V. Ex.“ no tribunal desta comarca, assignalam nos anaes da

justiça do pais inteiro um desses rarissimos periodos brilhantes

que acreditam a magistratura portugueza nas colonias, não nos

eximimos de apresentar-lhe os nossos sentimentos dum modo po-

sitivamente excpcional. E' força que nos subordinemOS as nossas

consciencias e respeitemos também o pundonor de V. Ex?,

Podiamos, sim. não obstante o nosso crédo político, provocar

nervosismos nas velhas crenças do país, podíamos convidar esta

comarca a manifeStar a V. Ex.l por entre festas ruidosas, a alta

consideração em que ela certamente o tem; nada nos era mais

facil do que a iniciativa dtim tal movimento.

Mas no intimo dos nossas espiritos e do espirito de V. EL'.

qual seria o resultado do confronto dessas festas com tantas ou-

tras que temos presenciado?

Confundiam-se, com certeza umas e outras; umas e outrus,

perfeitamente eguaes, dar-nos-iam os mesmos espectaculos dos

mesmos programas, dos mesmos arrotos rhetoricos, do mesmo

tanger de musica, das mesmas casacas, das mesmas faltas popu-

lares e dos mesmos fogos do sempre mesmo e imutavel artiñcio.

E atraves a identidade dos aparatos, veriamos a unanimidade es-

ponran .a, creadora das pompas consagradas a V. Ex ', confundida

com três ou quatro nomes que se algum merito tiveram, foi o do

arrcjo deslavado com que representaram em muitas ocasiões a

colectividade até do pais todo: a Justiça qne V. Ex ' adminisrrou,

essa bela Justíça ue - '- ai'gnwu Sempre rob um vulto viril,

sadio, atletico, inte igeme, concentrado, com todos os cinco senti.

dos em pleno exercicio aplicados no empenho de esclarecer o es-

pirito julgador, e dando com a ponta do seu potente pé ás amea-

ças da intruqu despertada, vel-a-iamos tambem igualada a est'ou-

tra que desde a, velha antiguidade VlmOS simbolissda pelas fórm'is

duma coquettg delgada, ñrxivrl, de olhos venoados, indo pelo bra.

ço dos magistral-s :s cabras cegas do convivio politico, as ba-

das, as visitas de DÕileCb, aos bailes. aos enterros, dançando,

chorando, comendo nô'os, toma tio chá, absorvendo 'insinuações,

e assimilando doutrin -s dum(~ po°i ica sardida. -

Ora ei tem V. Ex.“ o que faria essa demonstração exaltando-o

numa apotheose deor mente Expressão uma e unica de simpatia

entusiasta e do lasso lalsser faire da indignação inactiva e indolen-

(Contran ru¡ 5.' página)
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«Para capellão nomeia o

parente mais proximo, haven-

do-o clerigo secular, preferin-

do a linha masculina, c não

o havendo, que seja capellão

qualquer clerigo de vida ho-

nesta que 0 queira ser.

Assigna para o capellão a

esmola annual de 35:15000 réis

por todo o serviço incluido o

cuidado, iimpeza e aceio da

capella, com habitação junio

da capella ou a ella proXima.

A0s susus-.Ot'es impõem o' en-

cargo dos guitamenios, ade-

ressos e reparos, concertos e

a douradura do retabulo. Além

de outras esmolas, deixa oju-

ro do capital de 2003000 réis

para ser annualmente destri-

bitido pelos pobres: esta des-

tiibuição cestumava fazer-se

depois da missa festiva de 5

dagosto.

e que veio a Aveiro em com-

panhia do capitão N. Sousa

da Silveira, passar a tempora-

da em que estas capitais eram

obrigadas a sustentar' os ca-

valos de suas companhias nas

suas propriedades. E co'm

etfeito esta casa bem podia

cOm este encargo, pelas pro-

priedades que pcssuia pr'o-

prias para sustentação de ga-

dos, entre as quais o Valle

que corre da asenha da Er-

mida até á ria, entre a costei-

ra de S. Thiago e o valle _do

Soalhal, pertencente hoje á

familia Pinto Basto.

Este João de 'Sousa Tisa»

no, cavalheiro distincto e brio~

so, pouco tempo disfructou a

fortuna assim adquirida; Se-

guindo o partido liberal e sen-

do maior por distinção, ainda

mais novo, do Batalhão to de

caçadores, foi morto em com-

bate na Cruz de Marouços em

24 de Jenho de lb28; suec-

dendo-lhe no morgado sua ir-

mã D Maria Beiiedicta de

Sousa Quevedo Tisano, já a

esse tempo casada com JOsé

Osorio do Amaral Sarmento,

senhor da opulenta casa de

Almeidinha, coronel de Cava-

laria, e em 34 ou 35 Barão de

Almeidinha.

Tiveram um unico ñlho

João Carlos do Amaral Oso-

rio e Sousa (lá, se foram os

PN' sua aima düixa l !$000 ¡appelidos de Ribeiro, Silveira

niiáãas (01-176 da CSHJOla dele de Piu-afro) que Por

Cem réis: com deClaração de:morte dc seus pais herdou as

que nove mil daí““ Sejam dl* lcasas de Alqueidão e Almeidi-

tas em conVentos de frades. nha, que, Pod¡a_se, acabaram

lato além de varios trintariosl... í na sua administração, apesar

E eis Constituida a fimílial de consdiuirem o patrimonio

Souza da Silveira, d-i qual não mais rico da província, ou pe-

scique saíssem homens de a1- lo menos um dos mais ricos e

goma notabilidade até Manuel

.le Souza Ribeiro da Silveira

que foi capitão-mor de Avei-

ro pelos fins do século 18.“

Fallecendo este sem dei-

xrir filhos, susudeu-lhe nos vin-

CLlOS sua irmã D. Rosa de Sou-

sa da SilVeiia, que tambem

não deixou descendencia, e

por isso lhe sucedeu o sob:i-

npulentos.

Teve, depois de t847, o

titulo de Visconle de Almei-

dinha, achandmse já casado

desde 1838 Com sua prima D.

Maria Henriqueta, flth de

Balthasar de SJUsa Botelho.

de Pombal, de quem tambem

herdou considerava¡ fortuna

em bens e principalmente em

mens, seguiu e serviu a causa casou com Antonio Nunes

da Junta do Porto em |846e Ramos, tambem lavrador, do

1847. oque veio a dar-lhe

series cuidados e' desgostos e

muito contribuiu para a ruina

de sua casa, que pode dizer-

se extincta. _ , E ,p

;As :deiAlqtfeitiz'm

com a capela e suas quintas

passaram a i estranhos, assim

Como a maigüriir'dps bens per-

tenCentes aos vínculos de N.

Senhora de Nasareth de Al-

queidão. O palacete do Ter-

reiro. incendiado, como já dis-

se, foi comprado pelo Distri-

cto, achando-se começado

sobre as suas ruínas. um edi-

ñcio destinado a services pu-

blicos, restando a antiga casa

dos Sousas Ribeiros, tambem

no Terreiro, que pertencer a

uma das duas filhas legítimas

dO'seu segundo matrimonio,

do qual tambem lhe ficou uin

ñlho varão.

Do primeiro matrimonio

mesmo logar das Ribas e al.-

feres de ordenanças. Deixa-

ram filhos.

Alem desta filha, tiveram

tres filhos: João Gonçalves_

Monteiro qae foi JuizÍde EÕ-ê_

ra em Africa, e, regressando

foi viver numa casa que man-

dou construiñno alto ,da quin-

ta da Boa Vista, coniigua á

malhada de S. Pedro das Ara-

das, e ahi veio a falecer, não

sem ter sido culpado e preso

por constitucional e pedreiro

ilvre. no tempo do_ governo

de D. Miguel. Deixou uma ñ-.'

lha natural hoje viuva, sem

ñlhos, de Agostinho Fernanf

des Monteiro. _

Os outros ñlhOs Francisco

Joaquim Monteiro e José Ma-'

ria Mon eiro casaram com 13-"

vradeiras, residindo aquele na

casa ao alto do_ Corgo Corn-

mum por ele manda edificar,

faleceram os filhos que hauve e cs.“ na velha casa da quim_

tres varões e uma_ senhora, ta de S' ¡Ju-ll, ao descer da

Crew qce do filho mms velho antiga azinhaga e ladeira das

José Osoxio lhe :estavam al- Ebay-*ambos deixaram des'-

guns netos 'em 10mm¡ onde cendencia; José Maria faleceu

vivia e faleceu; alem de um em 2 de Junho de l855_

'›

filho bastardo que e oficial de
Resta tratar da outra so-

infantaria eoutro typographmbrinha do pr¡0¡._D_ Cama_

no Porto, cada'um de sua rima.

mãe. _ l

ll familia llaia llltir'a

O prior João Martins dosl

Santos. que faleceu em 26 de

agosto de t803, tinha em sua

companhia um sobrinho e duas

sobrinhas. Aquele por nome

Filippe Antonio Monteiro, ca-

sou com D. Maria Amalia da

Gama, lilha dum cleiigo apa-

rentado com a Casa de A'-

mei iinha; tiveram um filho,

Francisco de Paula Monteiro

da Gama, que morreu em

Africa; e uma ñlha, que casou

com Antonio Ferreira do

Souto e Silva. de Ang-ja. de,

cujo mairimonio existem des-

cendentes. _

Uma das sobnnhas, D.

Manuel da Mai-a Vieira,

ñlho d: lavradores, estinan-

dovse á vida eclesiastica, fre-

quentava por isso a Egreja e

a casa do prior. Af'feiçoando-á

se a D. (Jathai'ina e sendopor

ela correspondido, deixando

los e-tudos, foi pedi-la ao tio

leun casamento: este indeferiu-

'lhe a preiellção e por mutto

fez a mais tensa e feroz Opo-

sição a este enlaca: Manuel

da Maia, porem, não se dando

por vencido, htimil'iiava-se e

procurava por todos os meios

abrandar a i'a do prior, 0 que

veio a conseguir, não só isso,

mas tambem a sua benevo-

lencia e a unaloconsenti_mena

to. Casado, e 'gOsando da in-

 

nho João de Sousa Tisano, grosso cabedal.

filho de outra irmã de Ma- José Osorio foi um¡ leal e

nuel de Sonsa, por nome D. -onsianie defensor da Causa-

Ignez, que havia Casado comlCarta e Rainha-Seu ñlho.

Sebastião de Sousa Tisano, porem, por ser 'desatiiiüidu

filho_ segundo de uma casa em yruenções julgadas pre-

distincta de 'Frases-Monta“maturas, attenta a verdura de

oficial subalterno do Regimen-lseus poucas anos. e por ali-

tcira conüança do tio, que ,fa-'“

cil lhe foi eonqniz'ar. porque

era iiabil e mich,-7 ne. foi-¡se

elevando por li“:í'iñ :.i-is rela-

ções do piinr e do ;Wiiltado

¡capital que :ste havia acumu-

Indo.

Theresa,casou com João Gon-

çalvea Manteiro, abastado la-

vrador das Ribas, Sargento

mór da ordenauça em 181.4,

,':rüm0\il_'lu ,i capitão mór em

16 de iulho de 1816, por obi-

to de seu cunhado Manuel da
à'. . ñ

~ - - - -Awtcs Wnes

Maia Vieira, e taleCido em ¡3i “i f

to de cavalaria de Chaveàzlcia'çõe's *sbdúbtoras e inexpe-@e julho de 1818. Tiveram,
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te do _n'is detn'nar-nos-ía as intenções, beliscando a dignidade de

V. 15x!'. Não a queremos, pois, parannsso uso. í a: 1- .

E em mes er niuncturaé, creia-nos V. EL“, que o unico testi-

munho de admiração c dos mais belos sentimentos que nós'lhe

.conáagramos e consagra-lhe tambem esta comarca, o unico s nce-

ram'entc eloquentc, n unico digno d:: "-Ós e de V. Ex), o unico

que tem empenho de distinguil-o, é,o.que nós lhedamos, e' .o que

inc dá a redacção das Ortigas. Aceite-o V. Ex.a sem reserva, e

crcia qua em tada a parte para onde o destinogde V Ex.“ 'o Ic-

var, acompanhal-o-hão os votos nossos e da comarca que deita.

.1 Adeus. o . um, R _e "J

 

burn“" E.” _,-4._..~~_paw W"-

as sua:: casas:

" 1 sem ara-lembranças#

t Marmoraria
_s e: f. ., 'Milk .- ' -MJgn¡ ,

20 a 25 metros2

A é lavavel, e de um, _custo 10 vezes inferior_ às

pinturas de Oleo '
~/'|

Lindos trabalhos de Decoraçãb

Exterior '

nissanStrass“

  

Novo Secretário ?Get-ai'

Tomou ontem posàíe ddoGlu- __

ar de Secretário- er o o-

§crn0 civil de At/geiro, o sr._dr. Dm“” de ?kgfm-5

“Enrique Paz, Velho república' Entrou no passado dla*29 no

no. A0 acto, Pürque "ã0_$e_ es' sexagéssimo ano de existência

pcrava fosse ontem. assrstlfam este nosso prezado colega da ca-

apenas alguns dos seus 3m'gosi pital, que é hoje_ o jornal portu-

antigos companheiros de _COITH' guês de maiór circulação, mercê

b“. que OS tem em AVWO- 05 da actividade e espirito brilhan-

MS- dr. Alberto Ruela. D”"“QQQS te do seu director, o ilustre es-

dos Reis júnior c Luis de Vilne- cmo¡ SL dr' Angus» de Castro_

¡'I I. e «JS STS- dr- Manuel Pereira As nossas cardeais teliCita-

da Cruz por si e pelo sr. dr. Ções_

Adriano de Viiliéna, dr._ Manuel O Primeiro de Janeiro

Marques BJDÍISÍH da Silva e dr.

Manuel de Vilhena. No dia 1 do corrente, feste-

Cumnrimentâmos muito cor~ ¡ou também o seu 55.0 aniversá-

dealmente o sr. dr. Henrique rio este brilhante diário portuen-

Paz, como aveirenSes, aue a sua se, em cujas colunas colabora

vasta cultura e são critério, far- hoje uma pleiade dos mais puros

tamento conhecidos muito vem escritores e jornalistas contem-

honrar, como republicanos e co- porâneos. O

mo amigos. A O Primeiro tie-[aliam, e

~'vv--W›?§1=~n--_ principalmente ao seu director.

- Adriano Gomes Pimen-

. e atas ° 5'- dr' . . -

'Dr m !9 Fre ta, as nossas felicnacoes.

tado com o facto de não têr

saido uma s-.mana o Campeão,

próximo :Íúiiicln _a noticia que Cr)_\r'-¡PRA_SFM mm qui“.

Subre o tal-:Cimento do ilustrelmly Quem “ver me .mujer,

!vga de redacção, sr Marques , _
e. . t o Í l . . .-

Gomes' escreveu_ [(1.3 [)H'elta

ilniversi'itldg '

   

O apertado do espaço, agra w > , _

obriga-nos a deixar ainda para u

ave' 'iS o rosso rczádo co-_t _.

"El e' 1 p fale com Carlos Picado.

"ção do-nosso Teatro, para os

“ dois concertos que, promovidos

  

  

  

  

  
  

 

  

 

  

   

 

  
  
  

   

'A elhór pianista português,,alian-

Í esse marivilhoso violinista, belga,

tros impressos, cada 50 gramas,

332 e$rlôç amostras. até 100 gr.,-

,380 e 340. , -

_ trabalhos-_No passado dia 30 de_

l. v unal- de Desastres no Trabalho,

Ttituem as pautas deste Tribunal

' 'tmes'tres que decorrem de l 'de

5
__--v--- --7--- --~- nl

' t". 9V

Pão e m.-Gonvoeados

pelo sr. Administrador do Con-

celho.:,reúniram-se no. passado.

domingo na Administraçãond

Concelho aiguns industriaisrdl'

padaria e' carnes e representam

tes daimprensa local. para se,

conseguir a possivel forma de;

tablação e barateamento .destes

géneros. Devemos salientar os

desejos. firmemente mostrados,

dos comerciantes da nossa pra-

ça pelorbarateamentozda vida¡ 04

devemos salientar também a for-

ma inteligente e democrática corn.

que o sr. júdice Biker dirigiu a

teünião, descrevendo com grau-

de proficiência, e com a leveza

que a oportunidade requeria, o

nosso male os meios de que deve-

mos lançar mão para o extirpar,

que são, em resumo, estes: .I

nossaiinquebrantável fé e o noss,

-so «patriótico esforço-grandes-v

verdades_ que séculos He história

testemunham;,e que a pdsivida-

de dos descrentes não-destróin-.p

Para eshrdar o assumo e dar-

-lhe o remédio que o caso res*

quere, formou-se uma comia:

são. constituida pelas seguintes'

individualidadesz' " 'e

Petas autoridades superiores..

do districto, os srs. Júlio Cruz,

Governador civil, dr. Lourenço

Peixinho. Presidente da Câmara,

TOmáz Júdice Biker, Adminis-

tradori do Concelho; dr. Manuel

de Vilhena e Firmino Cadete, re-

presentando a imprensa; Henri-

que dos Santos Rato e Manuel

lose de Carvalho pelos“indus-

' triais _de_ padaria e Manuel Cra-

meias pelos vendedores de car-

ne. ›

 

Colégio Portugués.- Em'vir-

tude dos arranjos a fazer. éste

colégio abre só no dia 18 do

corrente.

Concertos. -Parece estarem

já definitivamente fixados, os dias

18 e -19 do corrente,- 'ao 'que nós

disse um dos-membros da direc-

   

           

  

     

  

 

  

  

   

   

 

  

        

   

   

   

    

  

   

  

pela Agência Stein.“ Litd?, ide

Lisboa', o g'r'ahdefpi-anf'sta ecom-

positonportugues_ Óscar da Sil-

va vem dar entre nós.

Oxacdar'Silvapnão é demais

'peti-lo', é hoje” sem dúvida o

do ao rigor da técnica uma ins-

iração portentosissima. E' uma

ória nacional.

i AcompaniiâttriRêtíê Bohet,

que entre nós não-tem igual.

Nem aconselhamos os nossos

leitores atassistirem aos dois con-

certos, tão certos estamos de que

ninguém látaltarát Ouvir êsses

dois grandes artistas, não é_ só

uma devoção.'mas um dever;

novas taxas-Desde! deja-

neiro- em deante, as novas taxas .

postais_ para o estrangeiro e co-

lónias são, reSpectivamente:

, Cartas, ?560 e $589; bilhetes-

postais, 396 e 548;,j'ornais 'e ou-

564 e 632; cada 50, gr. a mais,

332 -e !316; prémio de registo,

v
.

t
. Jurados para o'Tribunalv =dó

ezembro procedeu-se,- no Tri- t. e

_ , * :nú .

“' 'd c'ddãsucos ' -v u,-

So'te'o os 'l a O q e n rio sr. Prcs1denle do iinlslcno

e quemão-de funcionar nos tri

Estamos já convencidos de-

que é sina nossa andarmos cons-=

tantemente a chamar a atenção

dos Ministérios sempre para o-

mesmo caso. E vamo-la cum-

pnndor . . i .

Hà viuvas e filhos de militao ›

res que morreram peia Pátria; há

Janeiro a' 3lí-'dei Março. l de

Abrit'az30 de Junho." l de Junho

a 30- de.. Setembro, e l de Outu-

bro a 3_l de Dezembro, de 1924,

e que ficaram assim organiza-

das: . '

Classe patronal-1.0 -áDom'in- o

gos Pereira'Campos, Manuel

Maria Moreira e Tobias do Arna-

ral Fartura; 2.° _António de Frei-

tas, lúlio Rafeiro .e José-Migueis

Pleado;3.°-Manuel Ferreira,Má~

ximog: Henriques, de ,Oliveira e

José Marcos de Carvalho; _4.9-

Francisco Augusto Duarte,"José

Ferreira Ramos_ e IsaíastAugusto

de Albuquerque. t1;

Classe op_crária:-1.°-]oão _Fer-

reira Júnior, Mário Rodrigues da

Silva e JoseaNlarja ,kopestüame-

las;,2a__°-Lüis;Be_rsIa...Qampus

Caniñsj'üséfde: camino: e _Mau

nudl Rodrig'u'es PereiragôP-i-'á Al-

fredo Freitas, José da, Sillmjúr.

niot eDuartede Deus -Regino;4.°.

_Leonel da «Silva Moeda, Ma-

nuel Augusto' sambando-e Joa-

quim Simões Amaro. v

CIE-ssrnizãíêàrl." ;Dri Eu?

geniu Couceiro; 2.°-Dr..Manuel

Pereira da Cruz;3.°-Dr. Alberto

S veres Machado; 4.°-Dr¡ César

Fontes. ' 'e'

Classe ,SBgWMOI'aj-'rílLÍf-ç Fir-

mino Fernandes; afã-Ricardo

Mendes da Costa; 3.°-Aristídes

que mórreram pela Repúbhda e -,

pela Pátria. Parcas, diminutas_

sãoaspensões que reCebem,^e,“~

o que é›mais, há muito que essas.-

pensões estão em atrazo de umw

› dois e'maismêses. encontrando-

se ospensionistas nas mais pre-

cárias .condições de. oxistênCia. _.

Ora” essas¡ pensões -represen- -›

tam"*como^(que2;uma 'gratidão-da '

ram.uSr.-›.Presi¡teute 'do Ministé-

›rio,-taça›V.%-Ex-.' que a Pátria não

V seja alcunhada de ingrata. '

  

_ hit. _g A

AGUBDL
: »g

Potes, cascos o qulntos

para azeite, vendem-so

.em optimas confltçoes.

?sec l a' _

mowme_ (o. local iiità'âr'â ãâvgãíiíf'fq'a'nfi'í

viuv'as-e filhos de portugueses' 7

Pátria' aos que“pórffela“jmôtree A '

filtro* torneira i'lgkdífà;



o
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E trataram

'NATAL
NatailNatall Bem sinto que este dia

Traz à minha alma,a p'Ibl'e desvaírada,

0 júbilo que traz uma alvorada.

Quando no Azul descanta a cotovla.

  

Todos exultam. Mimos da consoada

Hoje se tocam com gentil porfía...

Que história evoca tam santa alegria?

A's gerações, na Bíblia,éassim cantada:

Há séculos vivia a Humanidade

Na escravidão, na dor e na maldade,

imersa em trevas e ânsiando a luz.

III um presépio. humilde vem no Mundo

Cello um exemplo humano, e me'u ¡ee-ndo-

ñoce bambino divinal: jesus.

Gondomar A Castro

FI CONSELHO Gllillil

DE PRUDENCIA

Quando, em certos casos, se re-

cebe um born conselho, um conselho

prudente, quasi sempre nos telicrtãmos

por o ter seguido.

A senhora Dona Maria Fernanda

Rodrigues, moradora na rua Direita do

Daiundo, 3.°, l.°. em Li boa, forneceu-

nos mais uma prova do que acabamos nos antes de andamento ao

de afirmar. A sua declaração é bastan-

te eloquente para lhe cedermos a Pa-

lavra:

, «x v \›

e «as

 

«Podem registar-escrevemos ella

-uma nova cura obtida com as Pilu-

ias Pink. Há muito tempo que eu sot-

tria d'uma anemia profunda que me

tatrgava em extremo e me causava

grandes sofrimentos: as minhas iorças

diminuiam de dia para dia.

«Depois de ter experimentado to-

da a especie dc medicamentos, não tí-

nha conseguiuo nenhum resultado sa-

tlstactorí'). Um dia, por acaso, abrin-

do um jornal, ví um anuncio das Pi-

lulas Pink. Resolvi fazer a experien-

cia d'esse tratamento. mas confesso-

ihe que não tinha nenhuma esperança.

E contudo quanto tive depois a ielici-

tar›me da minha decisão! Na realida-

de. pouco depois de ter começado a

experimentar as Pílulas Pink comecei

logo a sentir um certo allivio. Depois

continuei o tratamento com uma cons-

cienciosa perseverança e actualmente

encontro me completamente restabe-

lecida..

O que poderiamos nós acrescen-

tar a esta admiravel manifestação de

reconhecimento ? São beilos os conse-

lhos que d'ella resultam appoiados so-

bre rovns tão evidentes sobre o va-

lor as Pílulas Pink.

As Pílulas Pink são soberanas con-

tra as seguintes doenças: anemia, chlo-

rose, iraqucza geral, doenças e dOres

de estomago, enxaquecas, nevralgias,

dOres rheumaticas, extenuação nervo-

u, neurasthenia. Estão á venda em

todas as iarmacias elo preço de E.

4300 a caixa, E. 22 asô caixas. De-

posito geralzj. P. Bastos e C3, Phar-

macla e Drogaria Peninsular, rua Au-

ta. 39 a 45, Lisboa. Pelo correio

caixas mais 75 centavos .

PROJECTOS e orçamen-

tos para edificios, e todos os

trabalhos de construção.

R. S. Sebastião, n.° r-

AVEIRO.

  

g-I-ozzt Campeão das Províncias

E' AGORA l' MELHOR EPUBA _

PARA PLANTAÇUES
Arvores Florestais Roseiras

Ventosas

Certo regionalísia.

¡ix-chefe d'uma Empreza.

Fez-se agora apoiogista

D'aquele grande estadista

Que quer ditadura teza.

Ora foi a ditadura Arvores 'de ”um

Na Empreza de que falo As melhores e mais frutíferas variedades para sobre-meza co-

Que pôz esta á dependura... merclo e exportação. '

E quando _o povo murmura Como reclamo fornecemos uma coleção de 6 Macieiras, 6-

Canta o ditador de galo. Ameixieiras, 2 Díospiros, 6 Pecegueiros. 5 Pereiras, 100 Moran-

' gueíros e 6 Roseiras por 100$00, postas em qualquer estação do

caminho de ferro do paiz.

Pedidos acompanhados da importancia.

Aliredo Moreira da Silva & Filhos

Rue do Triunfo. 5-PORTO

Cimento LlZ

Fazer ditadura assim

E' que me convínha a mim.

Frei-Tinha.

Comarca de Aveiro

ARREMATACÀU

. (1.“ PUBLlCAÇÃO)

R este Juizo de Direito,

cartorio do escrivão do

4.° oficio -Flamengo -

O unico que pode comparar-se aos

melhores cimentos estrangeiros de

reputação mu @diaL

Fabricado tom emprego de forno.

rotativo pela En preza de Cimentos de

Leiria.

espolio do íalecido José Au-

gusto Rebelo, víuvo, residen-

te no Largo do Espirito San-

to, desta cidade, vão ser pos-

tos em praça, no dia i3 de Ja-

neiro próximo, por 13 horas,

na casa onde residiu o faleci-

do, ao_referido Largo, para se-

rem arrematados por quem

mais oferecer sobre a sua ava-

liação, preço por que vão á

praça, todos os bens moveis

arroladOS na herança e que es-

tarão patentes nesse acto.

'Todas as despezas da pra-

ça serão por conta do arre-

matante.

Pelo presente são citados

todos e quaisquer crédores in-

certos, que se julguem interes-

sados na aludida arrematação, !construção e fornecimento de

para virem deduzir nela Os Para dirigir oficina ou obras,'plantas de flór, arbustos, ar-

seus direitos, nos termos da pessoa habilitada, e com um vores florestaes de fructo e

lei, sob pena de revelia. curso de construções civis. lsementes.

Aveiro, 20 de Dezembro Carta a esta redacção, com: JBCÍchO de Manos. H0!“-

de ,923_ as iníciacs-A. M. ticultor. rua da BÔa-VÍSHB 474

-- Porto. Envia-se Catalogo

Verifiquei : gratis.- o ___________ ,

T'pos 'PIANO
VENDE-SE uma caixa de¡ PRECISASE, Por ¡rês me_

tipo comum, eorpo [2, a 7.73550. . . . .

- . seu lim u' ofe a

o qollo, devendo a caixa pe-I ° g "as de dluguer

. a esta redacção.

ser 25 quilos.

Os transportes são por con- S'0g a

ta do comprador. I

AZEM-SE trabalhos

:3 na Empresa de Adu-

bos du. Ria de Aveiro.

a
Centra

l_

.d.

Resístencías quando empregado em ara

gamassa com areia na proporção. r' e 1><33S

aos 7 días.

fl' tração 34 kilos por c n 2

A' compressão 430 kilos por c m'

Rmprega-io uma vez, é não volte r a con-

sumir outra marca.

1 A. l'l. Maximo .Belmar

amo

 

Jardins e pomares

ENCARREGA-SE da sua-

O Juiz de Direito, substi-

tuto, em exerciao,

Alvaro d'Eça

O Escrivão do 4.° oñcio,

Jair ill: firmam

OMEGA e LONGiNES

Relógios de precisão, em ouro.

prata e aço, de bolso e pulso, para

homem e senhora

Relógios de canilth

SOUTO RATOLA-Aveiro

_. . . g ~ - w

Da (ompanhia Aveirense ',;mat'çtêãàiíü

cnSA de Mo4;; ms, Lítd.” vendem- ' Advogado

COMPRA-SE-Cams á -se-Pf'dif ÍUÍOTmações 8 esta uriou o seu escr'iptorlo

Farmacia Reis. redacção. para a Rua das Barcos

  

   
Dirigir pedidos o esta re-

dacção.
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Tesia & Amadores AÊÉÉESÊÊÊNQEÊÊÊÊ 5355????

_ $®K\%§§%§ % $®§%\%§\%§%§

Depositários do OPORTO OIL COMPRNVETeIegramas:TESTA

Rua Eça de Queiroz _e A 'É' ~=

Ó§§4~§§óóóóó§ó0400646004060i «Nooocouwownçoosoçsçç «eàYs'êgââç

.

. r n u

Rumo Nacional lllirumurino A ELEGANTE»
Camxsaría e gravataria

emissor para as colônias portuguesas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECCÕES

Perfumarias e blluterlas

Iniciada anónima de raspnnsabilidadl limitada, nun :iii: an lisina i %- Pompeu da Gosta Pereira -3

CAPITAL AUTORISADO,48 MILHÕES; REALISADO, uMILHÕES;FUNDO Rua JOSÉ Estevam AVEHRQ Rua Memes Lei'.

DE RESERVA. 24 MILHÕES ¡maooõceõoõoôcooomcicoaoõcoooosoaaaooiôôoooo

Flllnl em Aveiro-Rua Jolo Mendonça-EDlFIClO PRÓPRIO 1 CIM N

N.° 1, 9300 semestrais ou 12300 anuais

à l ”2,10m V . 15300 . (Para obras de responsabilidade. Barras de a o a i-

N.°3.15$00 - ?#120800 › imento armado. Produtos ímpermeabilizadoresç egããufe-

cedores para cimento.

  

Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo-

ta' b'UNlth . 'l t fb' d ' ose' comarti-n- . -

gen:: ;zcãexfdã à sua vÊnÍZÊeeÊÊÊÊÉÊÉÍÃ Ê sãgrrêãío :aezlãiadurâ p saudade Gamer““ Financelra, “ll.a

O acésso aos cofres tem lugar todos os dias uteis, _ Teletones. G 197 e 5267. '

das 10 4/2 as 15 '/s horas lina lo alecrim. 65, i.°-Lista

l_1“_1IIIIIIR---\_I-I\l\--
\_\\-_\I---\\_\_-\\\---

"anual maria & [Lia ESÍÚGIEBÍEÍILÍ;EI:;IAü-Êãnfi' VIEIRA V

- __--_ , ' de cimonfo: nec/ond: c 05-

Fazendas brancas e de la. “spam“ d' mam ¡Emil! depnilin ,,.,,,.,,.,,, ¡vaubmwam

MWM“” e m°das- . '""f“:âgãgmemumgf'W"“ -Iiua Direita n°° 'Ill AVEIRO-

cousas:: @aguas .adaga ; mm”“ ° “MWM,
asas, ê“ãáããM ::me @mam da companhia “Sagres” Domingos Leite a CJ', L.“ Grande sortimento de papelaria-Ar-

tigos de escritório ~ Sacas para livros-

   

&Sig-Yálâ 'Béâá @áâlêéãgê = :mtu-a

Rua Coimbra, 11-(51n594 5314005# 93””) COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES I Rua 108¡ estavam, 5, 5-3 c 5-8 Louzus-Artigos para desenho e pintu-

l, Y, É, ¡,___, /- , ra- Perfuma ' - S b '-

A Knife-praça Lute Cipa”” AVEIRO quílherias-Pgãtsaís ílâstggãà: etgm

. Wooo meu».

memomowooum
'w ° 0 MM

 

me”“

CH à P :EUS Vice miopia [ermira z'

Fatos para passeio ' t.

LINDOS MODELOS e copias ecerimoniañabões

Cascos, sédas e guarnições. e “P35 de 39353|h°'___ _

Hhira Pinheiro Chaves AVEIRO

Rua Coimbra n.° 9 .

4:2222256222s:22222222
2221222222122212222222

m2m2

. ›¡ A ,d _"4 .

Em““iíãiiíêzzàâzàíââm'L “ESAPAIABIA "um
Fundada em rgig

     

Premiada em primeiro lugar na ex-

posição realisada na Tapada d'Ajuda! aveiro-Rua Direita-Io

pela AssmiaçãaI-central-de-agricultura,
v

e com medalha de oiro de l.“ classe na* FAZ E CONCERTA camada para ho-

      

M
B
M

'

  

CXPOSÍÇã-l Orgdllimda em W1C" duran' ' mem, senhora e creança pelos ultimos

te o Congresso-beirão, únicas a que modelos e mi dmos preços. I _ã

tem concorrido. Garante a excelente qualidade dos 3-3

3mm: decorativos-_gana axwuu cabedais e mais material que emprega :gia
É' É

'00661060360056oõuõaoi
nóicoõõüunüoioooiõoõñs

cõiõiõitmanu¡

1

I
'

:ig-'Ê

Fabrica de Louça e Azuleios ;tag

DA PONTE NOVA --Fundada em 1882-- É"? 'a
I í ?É

AVEIRO
' à “* - - - t*

_DE_ Manuel Pedro da Conceição

Premiada em varias exposições V AN
'\

V . , b i: *t e“, !ou a de uso comum e de fantasia, azule- '

' Os emasgãcajxlgfnrtãdos gs estilos. e de revestimento de paredes. a _A

cmcwseowcewoumwso;
mwo I“ ' _ ' -› . ' 1 V à_

w - 1 'a i - W799mm;i1 7 q ° '
í

. H. ,msmo N¡ i anseia ..N f e
›. u ,a 11-. -

?Tiziiiâámhtiti ;#101 ii g __ 4 “ágggõgã JÊNEIRQSSÉ

1 .
&'53; 3: h A .A. ,

na. em, Malaria e Hiudsza: s Cereais e legumes . > R O “' -- v 4- vi_

Rua do õravito] _-_

É &arraial-?ardem
'15'.
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Mam v ôàláo LOSTA¡Taba«ña :Mw-AE nLM*muwa
DKW-ã" ~ '-x

  

   

 

› e \Jó-"é “natuSto Cat-'caio tm tada: u mam, :arm: l “mma"A g .de gm st . ih.; v '

mm“”'mm' ñna Teixeira da Costa

. S l am na Casa dl¡ K d - tds ¡IVIOS papel E OUÍIOQ (lb'etos l
S. Ó SC encontr de chapeus m0 elos. con "l ' y l _, ' . - _ I t M O

% Hd' lua de Santa Cata¡ na ;ra @SCIIÍÓÍHL ¡mtas para pmtar a e* . la.
i v * e coneêrtos, para senhora e P1 Í 6- a â

; Tabacos natí'Onãís e estrangeiros, FABRICO MANUAL _DA_

Í boquilhas, cígarreiras, tabaqueíras, etc.

ü Nas oficinas da mãsmah crença, Gmde sortidon'em'plumas, oPlert; e aguareéaíàislãosataiã ilufvtrídos.

as concertam-se ar a-c uvas 1 dl e outmse atas, e amarras. a n gr a ana. _ _

:dos: Cobrem-se taã'nubem com 'al- was' WQO'ÉMANW Cervejas e aguas. Artigos tipografi_cos 0 que de mtelhor, mms :noderno e mars

ão on seda. Serviço rapido, econó- m” “na i. nha" a. _ em todos os generos. Escademaçoes. em W“ 3 _se CMO“ Ya-

n¡ egarantído. › . - ' w a ~ 'MMMüéWm l FAP-éh!“ ~ Rua Coimbra-AVEIRO

-In- -I'M-l--ul--'\---I-\'-'

d» Marim-_000m1 _ mma:: w
.

- ~ ~ -~ r

V

Tabacaria, papelaria,perfumaria, quin- u a. ' "mam F . n_ É¡ “MINI

. - _ quilherias e artigos doanVidagad- Slap", m“:1mm. (um. um“”u un_ _ para “Bmw“:

D 3“0 das 381133 de í 380- e fas un mam", nur, ::mu-rm, notou¡ a; -_.-_~__-

522325211329533::335335 artigos A epo Sam““ e Eme-'053105 mu). MIM. mm. mu o !u Mu u m- ”Em“ de 33225333.

proprios para a presente estação Wma““ das 381133 4.3 CM¡ e dos um: mtu uUm- _ .ms e estrangemS_ Cutuana, tem-

' ~ ' - refrigeranfes 5””” ' cm““ “a” ,Thgm l mantas, ferro, aço, carvão, etc., etc.

Uirloa casa do preço ilxo Mendes da Gosto-'õ c." - màhzglgggh; _ty-“15.33,, ,; mc...“ M_ d. warn... a. 00"_

em AVEIRO Arcos e Entre-Pontes ;magnum _ Deposito Ru. plana-Av um mm_›vE¡Ro_

 

  

      

. _ . . , A . . A . , . . . . A . . A . r r °

o - - d d to o do Chl- « › .

A __ JI“ Ml““ Chlcóna ?gâfdñdf-Pízoumonuol Fu»- #orla 3'10”, de ?3'19“ mama¡ ' "Tim
, _hmm filho mino. aa_chino. "__ ' Y u arma a osa ima

- V - n . -- m m bi 1. do r

velro-Praça do Comérao Mggxfâgggt grãefás'mê, "353d" & Extwam ?gâãfsãííãldêspgmàiâêãâá

. . u ' Algo¡ h em.. o os o Im¡qu ou ros g I. LI

331?:“é“aãã'ãàíêàââfacffgí m:- quf'ãxmmmàsã' 60W" “Nu-m- t--w armadas#:s:r*::-&'&1:::._

&Istaisp-Êouças em orcelaílga e es- :ad Bed( l' ea* á hora Indicada ?rito-:2:: ::ÊÍÃÊÍÂI-"çw'”hmm" m'

nato-Oh etos de en eite a toilete- Aceitam-se encomendas de qual- _3m gama, 33_ 23-4,

Düraçõeâ. -- '_“ quer sementepde legumtàs, chicoria ou AVENIDA' BENTO DE MOURA a“ a“ d” amam', a' *Ó

l Iii¡ mtu ¡atlhalenilsutn ll 'um bgãííagâíãnífí'ISJ'Sdlcfâi. um., _AVEIRO- AVEIRO

WWWÍWÍJWMWmñííbWi““mñmñííñíí$3Wííí¡$3535355535íííííí;3333335

r ' 1 ' n ' 8 'n R Frascos o

.HeRPETOL tono ara eum, no. Cd NES 5.1,““
S osmais ñnos dOces de s

esprfãglüades da terra. Fornece ::gli vaca¡ Vitela 0 cevada

çost#e'chá e¡ sobrempzaÃgiespacga col¡ ›

r- I s arao atz, cao msn. ' '_ _ ° '

'_ " . gezmçgteosp aos :vendedores OVOS :a'úàlm "um T"" 'm "uma

' MOLES em latas ou barrlcas. Mariscos ' _ _ _

em conserva. ;um «ml-r a naum. Avenida Agostmlw Ptnlmro

  

    

à Ru¡ comum-avulso .lula mr:: Aveiro

f «wownomoaopowm a a I'

\f'gk r 'rbd R I
ss, /1 num AVEIRENE “Luz.ostela” “gnt

/ \\'<\_ _AVEIRO oúiros produtos: : : : : : z : : : : : ?AQUEngacgââÊ'Êss A SMR

ça: '~ Lixa d tod lid d l-
.“ \ Rm do arauto e do sem, dro eLcssmeril, 3:53 gãapaâoeão:: :m Demerara ::102gi:Jâgelgrgêleg-

;mg K _ \ luhlaçlu cm ampla na :numa ?me .5mm espada¡ Santos, e Buenos-Ayres. '

l xiii :f: Aceio, higiene e conforto. 7 para llmpar colheres Darro à:: (133]::elgànseâgobsoêrâueo

*ã* - . A

-

7'; › / mas:: mauuuuw. hmm o Irmão-AVEIRO Bsegyéã'do em13 de Fevereiro, pa-
. J h ra o Rio de janeiro. San-
/t 7'., w \nn-1111111¡\II-\III- tos e Buenos_Ayres_

icardo da ruz B RRBIRA .
dÁ R m9 011130 ,FB . __ Estes paquetes sahem de Llsboa lo .

. ' Estabelecimento de mercearia,azclte e] à dia seguinle e mais os Paqueles
vinhos os.-Licorcs. xarope: e

aguarçten 0--Pdpelarlm objetos de es- Armazem de cabos. lonas em 7 de aueiro, ara a
DA UM :215163321195228?528235502221- _ o aprestos do navlos Andes Madeira, gemambugo, Ba-

utensílios para amanho de barcos, cor- mma 3 cal-qa““ TÊÊÍJÍÂÉÊP' santos' Montana“

' _ _ dean:: e poleamc.@umu;nu a n nun¡ 086 @E 663. 13-684!“ V 2¡ d .

“IMI instantaneo Praça do Peixe-Aveiro Ttlcgr. MARlATO Adam“ ÊmMadeíaÍagígáãtÍÊ
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